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INTRODUÇÃO 





A história de Roma, conhecida como Ab Urbe Condita, é uma obra monumental da Roma antiga, escrita em latim, entre 27 e 9 a.C., pelo  historiador  Titus  Livius.  O  trabalho  abrange  o  período  das lendas  sobre  a  chegada  de  Enéias  e  os  refugiados  da  queda  de Tróia, a fundação da cidade em 753 a.C., a expulsão dos reis em 509 a.C., e até o próprio tempo de Tito Lívio, durante o reinado do imperador Augusto. O último evento coberto por Lívio é a morte de  Drusus  em  9  a.C.  Cerca  de  25%  do  trabalho  sobreviveu  aos nossos dias. 



A História de Roma originalmente compreendia 142 "livros", trinta e cinco dos quais - Livros 1-10 com o Prefácio e Livros 21-45 - ainda existem  sob  forma  razoavelmente  completa.  Danos  a  um manuscrito do século V resultaram em grandes lacunas nos Livros 41 e 43-45 (pequenas lacunas existem em outros lugares). 
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Um palimpsesto (papiro) fragmentário do 91º livro foi descoberto na  Biblioteca  do  Vaticano  em  1772,  contendo  cerca  de  mil palavras,  e  vários  fragmentos  de  papiro  de  material anteriormente desconhecido, muito menores, foram encontrados no Egito desde 1900, mais recentemente cerca de 40 palavras do Livro 11 foram desenterradas na década de 1980. 



Lívio  dedica  5  páginas  completas  ao  rapto  das  sabinas  e  suas consequências,  um  terço  da  narração  inteira  da  história  dos gêmeos. Em sua versão, Roma, embora nova, tinha crescido em população para rivalizar com outras cidades próximas. Ao fazê-lo, no  entanto,  uma  escassez  de  mulheres  se  desenvolveu.  Seus esforços  para  apelar  a  seus  vizinhos  por  uma  aliança  e  uniões entre  si  foram  em  vão.  Aparentemente,  a  falta  de  tradição  da cidade,  devido  à  sua  fundação  recente  tinha  feito  seus  vizinhos não apreciarem a ideia do casamento com as famílias romanas. 



As atitudes públicas nas outras cidades em relação a Roma foram muito  negativas.  Eles  também  temiam  a  ameaça  a  longo  prazo que  Roma  representava.  Lívio  afirma  que  as  cidades  vizinhas temiam ser subjugadas por Roma. 



Rômulo  criou  um  plano.  Ele  anunciou  jogos  espetaculares  e magníficos  para  serem  realizados  em  honra  de  Neptune Equestrian,  a  Consualia  Ludi,  e  convidou  os  cidadãos  de  suas cidades vizinhas. De acordo com Romulus, os cidadãos de Roma compareceriam  in  tottum  para  garantirem  que  o  evento  se tornaria  uma  tradição  anual.  Famílias  de  outras  cidades, especialmente de Caenina , Crustumerium e Antemnae vieram em grande  número.  De  acordo  com  Lívio,  toda  a  população  sabina, 5 



homens, mulheres e crianças vieram, e ficaram espantados com a rapidez com que Roma tinha crescido em tamanho e poder. 



No  meio  do  evento,  Romulus  deu  um  sinal,  e  grupos  de  jovens plebeus  organizados  por  senadores  individuais  começaram  a agarrar e transportar as mulheres solteiras das outras cidades. Foi tomado o cuidado para que as mulheres não fossem sexualmente violadas de qualquer forma. Lívio afirma que a mulher trazida ao senador Thalassius foi mais justa do que qualquer uma das outras e  seu  nome  tornou-se  associado  com  casamentos.  Os  pais  das mulheres  apelaram  aos  romanos  para  o  retorno  de  suas  filhas. 

Eles invocaram Netuno, queixando-se que era a sua festa que eles foram convidados sob falsos pretextos. 



As próprias mulheres temiam o que viria a seguir até que Romulus pessoalmente foi de casa em casa para dizer às mulheres que a razão do ocorrido foi em virtude de os pais de suas cidades não tinham pensado que elas eram muito boas para os romanos, seus vizinhos.  Elas  seriam  legalmente  casadas  e  receberiam  todos  os direitos que  vêm  com o status de seu novo  marido na cidade e seus direitos como pais para seus futuros filhos. Ele implorou para não ficarem zangadas, mas para que felizes aceitassem os novos maridos a quem o destino os havia entregues. Finalmente, disselhes que muitas vezes um bom casamento surge a partir deste tipo de crime, e que seus maridos seriam mais gentis, e que fariam o que era esperado deles e iriam tratá-las melhor para compensar o fato de que elas estariam vivendo longe de suas famílias e antigos lares.  Os  homens,  então,  aproximaram-se  e  lisonjearam-nas  e professaram seu amor e paixão por suas novas esposas. Este tipo de  abordagem,  Lívio  observa,  muitas  vezes  funciona  com mulheres, fazendo com que seus temores se dissipem. 
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CONSUALIA 

A forma de governo e a sabedoria de suas leis atraíram estranhos a  Roma  de  todas  as  partes.  Mas  o  que  mais  contribuiu  para  o povoamento da cidade foi um asilo ou santuário de refúgio, que Rômulo  abriu  para  escravos  fugitivos,  homicidas,  bandidos  e pessoas  afundadas  em  dívidas,  numa  aparência  de  religião querendo cobrir a política do rei. 
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Este santuário foi dedicado a um novo tipo de divindade, chamado de deus Asylaean, sob cuja proteção todos os tipos de criminosos e pessoas descontentes que fugiram de seus próprios países para Roma deveriam viver em segurança. Romulus transformou todos eles  em  soldados,  e  Roma  em  uma  época  de  batalha  tornou-se formidável  para  seus  vizinhos.  Os  romanos  não  queriam  nada além de mulheres para garantir a duração de seu estado. 



O rei, portanto, enviou deputados aos sabinos e às outras nações vizinhas, para propor alianças com eles pelo casamento de suas filhas  com  seus  romanos.  Ele  lhes  representou  que  as  novas colônias nem sempre eram desprezíveis e que os deuses tinham até então mostrado favor suficiente para com Roma. 



Os  sabinos  possuíam  a  parte  da  Itália  que  fica  entre  o  Tibre,  o Teverone e os Apeninos. Eles habitavam várias pequenas cidades, algumas  das  quais  eram  governadas  por  pequenos  príncipes,  e outras apenas por magistrados e na forma de uma república; mas, embora  seus  governos  particulares  fossem  diferentes,  eles estavam  todos  unidos  por  um  tipo  de  liga  ou  comunidade  que formava as várias sociedades daquela nação em um estado. 



Os  sabinos  eram  alguns  dos  vizinhos  mais  próximos  de  Roma  e começaram  a  olhar  para  o  novo  assentamento  de  Rômulo  com olhos  invejosos,  rejeitando  totalmente  sua  proposta  e perguntando aos deputados por que seu príncipe não abriu asilo para  mulheres  vagabundas  e  escravas,  como  fizera  para  os homens;  seu  povo,  diziam  eles,  serão  bem  pareados  com  um bando de vagabundas e perdidas as quais fariam as esposas mais aptas para uma tripulação de fugitivos carregados de  crimes  ou dívidas. 

8 



 

Quando esta resposta insultuosa foi entregue a  Roma, Romulus ouviu  com  o  mais  rápido  ressentimento,  decidindo  vingar-se  e retirar as filhas dos sabinos à força. Ele comunicou seu projeto ao Senado e teve sua aprovação. 



A  única  questão  era  como  ter  sucesso  no  empreendimento. 

Aconteceu,  ou  assim  foi  presumido,  que  enquanto  operários estavam cavando em um campo perto de Roma, eles encontraram um  altar  subterrâneo  dedicado  ao  deus  Consus,  ou  o  deus  do concílio, que é o mesmo que Equestrian Neptune. A descoberta deste altar forneceu a Rômulo um pretexto para proclamar uma festa e esportes públicos em homenagem ao deus. 



Ele notificou o dia que fixou para esses jogos nas cidades vizinhas. 

Quanto  à  natureza  desses  jogos,  é  provável  que  consistissem principalmente  em  corridas,  luta  livre  e  coisas  do  gênero,  visto que foi assim que depois prevaleceu a celebração das Consualia, que foram perpetuadas em Roma. 



Os  sabinos  que  se  encontravam  mais  próximos  de  Roma acorreram  para  lá  no  dia  designado  para  a  solenidade,  como Rômulo previra que aconteceria; um grande número também veio das pequenas cidades de Coenina, Crustumerium e Antemmae. Os estranhos  foram  recebidos  pelos  romanos  com  grandes demonstrações de alegria. 



Cada  cidadão  tinha  seu  convidado,  que,  quando  o  tratava  da melhor maneira que podia, conduzia e colocava onde pudesse ver 9 



convenientemente os esportes. A paz e a harmonia que duraram alguns  dias,  acalmaram  os  estrangeiros  em  segurança;  pois  os romanos não deram à sua empreitada execução até o último dia da festa. Receberam ordens para virem armados nesse dia, mas para esconderem as armas debaixo das suas vestes. 



Quando a multidão estava mais atenta ao espetáculo, Romulus, que o presidia com uma túnica listrada chamada trabea, de sua cadeira, pegou seu manto e jogou-o sobre o corpo. Este foi o sinal combinado.  Instantaneamente,  os  romanos  sacando  suas espadas,  avançaram  entre  os  rivais  e  agarraram  suas  filhas.  Os homens  desarmados  e  apavorados  fugiram,  e  os  romanos  que tinham  sinal  de  derramar  sangue,  deixaram  os  pais  e  as  mães partirem em segurança. 



Na pressa da ação, alguns romanos distintos ao perceberem um corpo  de  seu  povo  carregando  uma  jovem  de  beleza  singular, invejaram-nos de tão bela princesa, e na tentativa de tirá-la deles, estes gritavam “Thalassio, Thalassio”, querendo dizer que o jovem foi desenhada para Thalassius (toga); com esta diferença, que era adornada com listras roxas nas distâncias devidas. Essa tornou-se a vestimenta comum dos reis de Roma; e apareceu depois que os principais  magistrados  da  república,  e  os  cavaleiros  romanos, apareceram nela, em certos dias de cerimônia. 



Thalassio foi a palavra com que Rômulo concordara pronunciar, quando  os  romanos  iniciariam  o  estupro.  E,  de  fato,  esse  grito combinava muito bem com o deus do mar, cujo festival eles então celebravam. É por isso os poetas sempre lhe dão o sobrenome de Thalassios. 
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Como essa violência foi ditada por necessidade pública, em vez de paixão brutal, as ordens de Romulus foram cumpridas com grande exatidão; ele havia proibido qualquer tentativa posterior com as mulheres, até que os casamentos fossem solenizados na forma. 



Com  esse  propósito,  ele  ordenou  que  as  virgens  sabinas  (pois todas  eram  chamadas  de  sabinas,  porque  a  maior  parte  era daquela nação) fossem trazidas à sua presença no dia seguinte. A essa altura, elas estavam um pouco recuperadas do medo, e o rei as  consolou  com  a  perda  de  seus  parentes  com  palavras  como: 

“Os romanos não usaram esta violência com a intenção de pagar, mas de casar com você; esses métodos de conseguir esposas são antigos  na  Grécia  e,  para  as  mulheres,  mais  honrosos  do  que qualquer  outro.  Suavize,  portanto,  a  ferocidade  de  sua  cólera, atribua  nossa 

proteção  a  seus  próprios  pais,  que 

desdenhosamente rejeitaram nossos pedidos civis, e entreguem seus corações aos homens a quem a fortuna deu a posse de suas pessoas. Erros e injúrias costumam ser os precursores do amor e da amizade; você descobrirá que seus maridos se comportam com amor e carinho, pois não haverá motivo para lamentar a perda de seus pais ou de seu país.” 



Para  essas  palavras  do  rei,  os  jovens  acrescentaram  carícias  e lisonjas,  alegando  amor  violento  como  desculpa  por  sua  falta; amor,  de  todos  os  fundamentos,  diz  Lívio,  o  mais  facilmente admitido pela humanidade. 



Depois disso, Romulus sem demora casou as mulheres com seus romanos  pela  mesma  forma,  que  sempre  foi  usada  em 11 



casamentos: “Par, tomai o fogo e a água do teu marido”, e não demorou muito para que elas experimentassem a verdade do que Romulus  havia  predito.  O  mérito  e  o  carinho  de  seus  maridos fizeram-nas  esquecer  seu  país  natal  e  as  casas  de  seus  pais. 

Quanto ao número dessas mulheres sabinas, alguns historiadores fazem delas seiscentos e oitenta e três, outros quinhentas e vinte e  sete,  e  outros  reduzem-nas  a  trinta,  o  número  das  curiae, derivando  a  palavra  curia  de  Curas.  É  uma  tradição  histórica milenar  que  as  noivas  nunca  pisassem  na  soleira,  quando entravam na casa dos maridos. 
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